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Resumo 

O Conflito do Contestado (1912-1916), foi ocasionado inicialmente por questões de limites de fronteiras entre os Estados do Paraná e de Santa Cataria. Outros fatores estruturais foram: o messianismo, o coronelismo, a questão de terras e a influência do poderio econômico da Brazil Railway Company. Seus primeiros relatos pré historiográficos, deram-se por relatos do exército, principalmente pelo Gen. Setembrino de Carvalho, com seu relatório (1916). Posteriormente  houve o inicio da historiografia “clássica” do Contestado, através de: Maria Isaura Pereira de Queiros(1957), Mauricio Vinhas de Queiros(1966) e de Duglas Teixeira Monteiro(1977). A partir desse período houve quase um hiato na historiografia do Contestado, com pouca contribuição.  Nos anos de 1990, dou-se o recomeço pelo interesse historiográfico, através de pesquisas acadêmicas. O objetivo desse trabalho, é analisar se houve ou não  influência dessa historiografia acadêmica do   do Contestado, sobre os autores de livros didáticos de história do Brasil, que escreveram suas obras no período de 1990-2000. Para esse trabalho, foram analisados vinte e dois  livros didáticos, pesquisados na Biblioteca Publica Pelotense e no laboratório de ensino de história (UFPEL). Após essa coleta de dados, a temática do Contestado de cada livro, foi analisada separadamente e confrontada com a historiografia clássica e com os trabalhos acadêmicos  dos anos de 1990. Os resultados parciais dessa pesquisa indicam um predomínio da historiografia clássica sobre os autores dos livros didáticos pesquisados até o momento.
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